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			Para Jerry e Joe, Stan e Jack
os verdadeiros super-heróis da história dos gibis
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			[image: ]magine um menino americano, de dez ou doze anos de idade, pegando uma nova revista em quadrinhos na farmácia ou na banca de jornal, pedindo insistentemente aos pais uma moe­da de 10 centavos para comprá-la. É abril de 1938, e o gibi que o moleque tem em mãos é algo novo, algo chamado Action Comics. Ele nunca viu aquilo antes, e está escrito “número 1” bem ali na capa. E, cara, que capa…

			Embaixo da grande logomarca Action Comics e do selo do preço de 10 centavos, há um desenho que o moleque simplesmente não consegue acreditar: um sujeito vestido como o homem mais forte do mundo (malha azul, sunga vermelha, capa vermelha tremulando ao vento) está levantando um carro acima da cabeça e batendo o veículo contra uma rocha. Outro homem está agachado no chão embaixo do carro, e mais dois, um fugindo ao fundo e outro saindo da capa em direção ao leitor, com as mãos na cabeça, aterrorizado. O que é isso?

			A apresentação do Super-Homem (o sujeito de capa) foi um momento sísmico na cultura pop americana. É improvável que o hipotético leitor de revistas em quadrinhos soubesse disso naquela época–o pessoal da DC Comics que publicou o gibi certamente não sabia. Somente Jerry Siegel e Joe Shuster, dois adolescentes criativos de Cleveland que conceberam o Super-Homem, faziam alguma ideia de que talvez ele pudesse se tornar popular. Anos antes de serem publicados profissionalmente, esboços originais de um herói de ação que posteriormente se tornaria o Super-Homem haviam sido adornados com pequenos comentários inspirados no tipo de autopromoção que Jerry e Joe viam nas bancas de jornais da década de 1930: “A tira de sucesso de 1936” e “A tira destinada a conquistar a nação!” Eram jovens modestos, mas sonhavam grande.

			Ainda mais surpreendente, não apenas para Siegel e Shuster, mas também para a molecada que comprou, leu e, na maioria dos casos, jogou fora a Action Comics número 1, é o valor que esses quadrinhos um dia teriam. Hoje, estima-se que menos de 100 exemplares daquele primeiro número ainda existem. Action Comics número 1 (com uma nota 8/10 na escala de qualidade aceitável) foi a primeira revista em quadrinhos a ser vendida por 1 milhão de dólares, em 2010. Naquele mesmo ano, um segundo exemplar (com nota 8,5) foi comprado por 1,5 milhão de dólares. Em 2000, roubaram o exemplar da Action Comics número 1 do ator Nicolas Cage (escalado para interpretar o Super-Homem em um filme não rodado), que foi recuperado em 2011 e depois vendido por 2,16 milhões de dólares. Isso são muitas moedas de 10 centavos…

			Aquele mesmo moleque de 1938, três anos depois, poderia ter ido ao cinema assistir ao primeiro capítulo do seriado do Capitão Marvel, o primeiro super-herói dos quadrinhos a virar filme. Ele também poderia ter visto O Fantasma (1943), baseado num herói das tiras de jornais; 
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			[image: ] primeira Era Marvel de filmes de super-heróis foi lançada de certa forma vergonhosa com Howard, o Super-Herói (1986), produzido por George Lucas. Mal recebido, o filme foi seguido por O Justiceiro (1989), filme de ação tosco em que o musculoso Dolph Lundgren interpretava Frank Castle, “a arma de um homem só contra o crime”, movido pela vingança em nome da família morta. Houve dois filmes posteriores: O Justiceiro (2004), com Thomas Jane, e O Justiceiro – Em Zona de Guerra (2008), com Ray Stevenson. Todas essas produções provaram que o Justiceiro jamais seria o alicerce principal para sustentar o Universo Marvel no cinema.

			Super-heróis clássicos foram abordados em Capitão América (1990) e The Fantastic Four (1994), mas ambos os filmes não trataram dignamente os respectivos personagens. Matt Salinger (filho do escritor recluso J. D. Salinger) interpretou Steve Rogers, com Scott Paulin como sua nêmesis, o Caveira Vermelha. A ambientação de guerra foi mantida, com o Capitão América congelado e despertado nos dias de hoje. Infelizmente, o longa-metragem foi barato e não teve a tecnologia de efeitos para honrar os super-heróis. The Fantastic Four sofreu com um baixo orçamento similar. Feito a mando do produtor alemão Bernd Eichinger pelo especialista em filmes B Roger Corman por 1 milhão de dólares para estender a opção de uso dos direitos sobre o Quarteto Fantástico, o filme permaneceu sem ser lançado (até escapar uma versão pirata, inicialmente em VHS). The Fantastic Four deixou Eichinger com a faca e o queijo na mão para explorar os filmes de super-heróis após X-Men (2000): Quarteto Fantástico (2005) e Quarteto Fantástico e o Surfista Prateado (2007). Desta vez, a história de origem teve um orçamento de 90 milhões de dólares e um elenco estelar com Ioan Gruffudd como Reed Richards, Jessica Alba no papel de Sue Storm, Chris Evans como Johnny Storm, Michael Chicklis intepretando Ben Grimm, e Julian McMahon no papel do Doutor Destino. Um sucesso de grande orçamento, o filme teve Quarteto Fantástico e o Surfista Prateado como sequência de 130 milhões de dólares, que acrescentou o “arauto do Galactus” de Jack Kirby, com Doug Jones atuando como o Surfista, dublado por Laurence Fishburne. Uma restauração da série com novos astros – que retomou o título original de Quarteto Fantástico – foi lançada em 2015, assinada por Josh Trank, diretor de Poder sem Limites (2012).

			Esses primeiros filmes da Marvel, juntamente com Blade (1998), abriram caminho para a segunda Era da Marvel, muito mais bem-sucedida, lançada por X-Men (2000), da 20th Century Fox. O longa-metragem de Bryan Singer foi o primeiro desde Superman – O Filme, de Donner, e Batman, de Burton, a fazer os super-heróis na telona de maneira adequada. Com pesos pesados como Patrick Stewart no papel do Professor Xavier e Ian McKellen como o Magneto, o tom foi estabelecido logo de início para essa versão séria dos quadrinhos. Um elenco de nomes estelares interpretou os mutantes superpoderosos, mas o destaque (como aconteceu nos gibis) foi o Wolverine, que ganhou vida graças a Hugh Jackman (escolhido após Russell Crowe e Dougray Scott, os primeiros a serem considerados, terem recusado). O caráter grupal do filme fez com que houvesse espaço para personagens femininas (Halle Berry como Tempestade, Anna Paquin no papel de Vampira e Famke Janssen como Jean Grey) ficarem lado a lado com os super-heróis masculinos mais tradicionais. Quase indiscutivelmente, X-Men foi o primeiro filme de super-heróis a se destacar para o público convencional que não contava com “a grande dupla”, o Super-Homem e o Batman. O carismático Wolverine de Jackman estabeleceu a base para uma série que parece durar décadas.

			Singer novamente comandou a sequência X-Men 2 (2003), mas saiu do projeto de X-Men – O Confronto Final, em que ocorre uma guerra entre os X-Men e a Irmandade de Mutantes, para assumir Superman – O Retorno (2006). No lugar dele, Brett Ratner encerrou a trilogia, mas o terceiro filme – em que uma “cura” para a mutação é descoberta e Magneto ressuscita Jean Grey como a Fênix – foi mal em relação à crítica. Jackman ganhou dois filmes solo, X-Men Origens – Wolverine (2009) e Wolverine Imortal (2013), ambos recebidos de maneira ambígua. A série enfraquecida ganhou um novo sopro de vida com X-Men – Primeira Classe (2011), ambientado nos anos 1960, com James McAvoy interpretando um Professor Xavier mais jovem e Michael Fassbender como Magneto. A continuação, X-Men – Dias de um Futuro Esquecido (2014), reuniu os dois X-elencos em um épico de pulos temporais baseado numa história idolatrada dos gibis, alterada para colocar o foco mais uma vez no Wolverine de Jackman.

			Essa nova seriedade no cinema de super-heróis se espalhou para a série seguinte da Marvel – que se tornou um enorme sucesso –, a exuberante trilogia Homem-Aranha da Columbia Pictures com Tobey Maguire como Peter Parker. O caminho, que partiu da série de TV de 1977 com Nicholas Hammond até o quebrador de recordes Homem-Aranha (2002), envolveu Roger Corman, a Cannon Films (por cinco anos entre 1985 e 1990), a sucessora da Cannon, a Carolco, e James Cameron, o diretor de Avatar. Enquanto isso, a Marvel Comics declarou falência em 1996 (assim como a Carolco) e foi reorganizada em 1998, quando (após anos de atrasos jurídicos) os direitos para cinema do Homem-Aranha foram parar na Columbia.

			Sam Raimi (Uma Noite Alucinante – A Morte do Demônio* [1981]) foi uma escolha surpreendente para a produção deste blockbuster. Seus sucessos recentes tinham sido filmes de orçamentos medianos, mas, como um fã de longa data de gibis, ele já havia criado Darkman – Vingança sem Rosto (1990) e levou uma pegada de revista em quadrinhos para Uma Noite Alucinante 3 (1992). Raimi conteve sua câmera frené­tica para Homem-Aranha, embora tenha feito a maioria das cenas em que o Aranha é visto se balançando pelo horizonte da cidade. O filme quebrou recordes no fim de semana de estreia e acabou recolhendo 822 milhões de dólares no mundo todo. Raimi e Maguire fizeram os dois filmes seguintes, Homem-Aranha 2 (2004), com Alfred Molina no papel do Dr. Octopus, e Homem-Aranha 3 (2007), em que um trio de vilões – Venom, Homem-Areia e um novo Duende Verde – quase sobrepujou a trama. A série do Homem-Aranha seria restaurada dentro de cinco anos.

			
				*Inicialmente lançado em vídeo no Brasil como A Morte do Demônio, o Evil Dead original ganhou “Uma Noite Alucinante” como título após sua sequência, Evil Dead 2, ter sido batizada apenas como Uma Noite Alucinante (sem o 2). A partir do terceiro filme, a numeração da série foi consertada e a titulação, padronizada. Sim, é confuso. (N. T.)

			

			Enquanto isso, em 2005, a Marvel organizou-se em relação a explorar seus super-heróis na telona, via Marvel Studios. A única restrição se dava por causa dos contratos preexistentes sobre os direitos do Quarteto Fantástico, Surfista Prateado, Demolidor (e Elektra) e os X-Men, que estavam com a 20th Century Fox, enquanto o Homem-Aranha e o Motoqueiro Fantasma ficaram com a Columbia (Sony Pictures Entertainment). Os direitos de Namor, o Príncipe Submarino, estavam na Universal e eram improváveis de serem explorados, enquanto a Lionsgate Cinema controlava o Homem-Coisa e o Justiceiro, e Blade permanecia na New Line Cinema. Tirando isso, a Marvel estava livre para usar qualquer um dos outros personagens, e o chefão do estúdio Kevin Feige começou a desenvolver uma lista de produções (distribuídas pela Paramount) que apresentariam as mesmas histórias interconectadas e crossovers de personagens que eram uma assinatura-chave dos gibis do Universo Marvel desde a década de 1960. Esse potencial atraiu a Disney para a Marvel, que comprou a empresa por 4 bilhões de dólares em 2009.

			Antes da “Iniciativa Vingadores” (como o grande plano da Marvel ficou conhecido), a DC, a eterna rival da editora, trouxe o Batman de volta à telona, inspirando-se na recente abordagem séria dos super-heróis cinematográficos de X-Men. O fracasso da versão exagerada de Batman & Robin, em 1997, aposentou a Batsérie, mas sempre houve roteiristas e diretores criativos interessados em trazer de volta o Cruzado de Capa. Um destes roteiristas era David S. Goyer, que desenvolveu uma abordagem mais realista do Cavaleiro das Trevas com Christopher Nolan.

			Goyer escreveu JSA* (1999) para a DC Comics antes de participar da criação da série de TV FlashForward (2009). Anteriormente, escreveu o roteiro de O Corvo: Cidade dos Anjos (1996) e da trilogia Blade (1998-2004), e também trabalhou em Batman Begins (2005). Nolan lançou a carreira com Following (1998), um thriller urbano de baixo orçamento ambientado em Londres; depois fez Amnésia (2000), um filme de narrativa não linear, e Insônia (2002, refilmagem de um longa-metragem norueguês de 1997). Ele se juntou a Goyer para abordar a Warner Bros. em 2003, na tentativa de produzir um filme do Batman mais “humano”, ambientado na realidade e num mundo mais “identificável”, inspirado mais nas restrições da narrativa dramática clássica do que nos excessos da fantasia dos gibis – o resultado foi Batman Begins.

			
				*Reformulação da antiga Sociedade da Justiça da América, publicada aqui no gibi brasileiro Liga da Justiça pela Panini. (N. T.)

			

			O filme apresentou uma história de origem cinematográfica mais elaborada para o Batman, em que Bruce Wayne não veste o Bat-traje por mais de uma hora. Christian Bale foi uma escolha que não provocou a revolta dos fãs que inicialmente acompanharam Michael Keaton, Val Kilmer e George Clooney. Michael Caine ficou com o papel de Alfred, enquanto Morgan Freeman interpretou Lucius Fox, o facilitador de tecnologias e negócios de Wayne (que aparece nas revistas em quadrinhos da DC desde 1979). Liam Neeson foi escalado como Ra’s al Ghul, líder da antiga Liga das Sombras, que, disfarçado como Henri Ducard, atua como mentor de Bruce Wayne e ensina as artes marciais que ele depois usa como o Batman. Cillian Murphy foi Jonathan Crane, mais conhecido como o Espantalho, que usa um gás venenoso de medo para abalar Gotham City. Gary Oldman conquistou uma nova legião de fãs como o austero Comissário James Gordon, policial de Gotham City.

			O Batman e Bruce Wayne de Bale foram as versões mais realistas vistas no cinema. Inspirado na abordagem de Keaton, Bale evitou a patetice das atuações de Adam West e Clooney. Para Goyer, Bale foi o único ator capaz de dar uma personalidade distinta tanto para Wayne quanto para o Batman, porém Bale sofreu um pouco de zombaria pela escolha de engrossar a voz para falar em tom grave quando era o Homem-Morcego (algo que Keaton também tinha feito, em menor escala). Nolan comentou que Bale tinha “exatamente o equilíbrio entre trevas e luz que eles procuravam”.

			O filme abandonou os aspectos de fantasia de Tim Burton e Joel Schumacher, e colocou seu Bruce Wayne e o Batman em um mundo ao estilo de filme noir mais notavelmente real, em que Chicago (em Batman Begins e Batman – O Cavaleiro das Trevas [2008]) e Pittsburgh (em Batman – O Cavaleiro das Trevas Ressurge [2012]) serviram como Gotham City. Goyer inspirou-se propositalmente em Superman – O Filme (1978) de Donner como uma maneira de representar o crescimento de Bruce Wayne como um personagem contemporâneo do século XXI e sua transformação consequente no Batman. X-Men abriu o caminho para Batman Begins, o que resultou em um público muito receptivo a um filme de super-heróis sério, que deu ao longa-metragem uma arrecadação de 373 milhões de dólares (menos do que Batman de Tim Burton rendeu em 1989). No entanto, Batman Begins preparou o terreno para as duas continuações da saga épica de Nolan sobre o Homem-Morcego, Batman – O Cavaleiro das Trevas e Batman – O Cavaleiro das Trevas Ressurge, as quais renderam mais de 1 bilhão de dólares cada.

			A versão do Batman de Nolan e Goyer desencadearia uma série de novos filmes de super-heróis, muitos dos quais dariam o pontapé inicial com histórias de origem mais sombrias e realistas dos personagens principais (incluindo Homem de Ferro, O Incrível Hulk e séries que não são de super-heróis, como Star Trek, O Exterminador do Futuro, Sherlock Holmes e James Bond). Os críticos acharam que Nolan mostrou mais nitidamente do que Burton o que motiva Bruce Wayne a se tornar o Batman e apresentou esta escolha como um fardo que ele tem que carregar, tanto física quanto psicologicamente. Nolan tinha certeza de uma coisa sobre seu universo do Batman: outros super-heróis fantasiados não existiam, pois, do contrário, ele achava que as decisões de Wayne seriam muito diferentes. Esta versão não era nada parecida com o consequente Universo Marvel Cinematográfico ou com a versão seguinte do Cruzado de Capa, que seria colocada contra o Homem de Aço.

			A desconstrução dos super-heróis que dominou as revistas em quadrinhos da metade da década de 1980 inspirou em parte a nova versão do Batman e ficou nítida em vários outros filmes de super-heróis distintos do início do século XXI. Tanto Hancock (2008) quanto Watchmen – O Filme (2009) mostraram visões diferentes dos super-heróis. Em ­Hancock, Will Smith interpretou um super-herói alcoólatra, imprudente e insensível que deve aprender a usar os poderes em benefício das pessoas (um tópico abordado em The Return of Captain Invincible [“A Volta do Capitão Invencível”], de 1983), enquanto Watchmen – O Filme foi uma apresentação exageradamente fiel ao gibi (embora com um clímax alterado), dirigido por Zack Snyder (Homem de Aço).

			Vários filmes de quadrinhos apresentaram personagens que eram fora do comum ou que tinham poderes, mas que não eram necessariamente heroicos. Nicolas Cage estrelou em Motoqueiro Fantasma (2007) e Motoqueiro Fantasma – Espírito da Vingança (2012) como o super-herói sobrenatural Johnny Blaze, um motociclista acrobata recrutado pelo Diabo para executar vingança sobre a Terra. Ron Perlman foi o Hellboy de Mike Mignola nos filmes de Guillermo del Toro, Hellboy (2004) e Hellboy II – O Exército Dourado (2008), uma criatura demoníaca invocada pelos nazistas, mas criada para agir em defesa da humanidade. Keanu Reeves foi o exorcista John Constantine em Constantine (2005), baseado na revista em quadrinhos Hellblazer, que lutava tanto contra demônios quanto anjos. Também tornando indistintas as diferenças esteve o filme de ação O Procurado (2008), em que o contador comum vivido por James McAvoy descobre que tem habilidades super-humanas e faz parte de um sindicato secreto de assassinos.

			Talvez um dos melhores filmes de super-heróis (e nem sempre reconhecido como tal) seja Corpo Fechado (2000), de M. Night Shyamalan, estrelando Bruce Willis e Samuel L. Jackson (que depois interpretaria Nick Fury da Marvel em vários filmes). Willis é David Dunn, único sobrevivente de uma batida de trem, que, aos poucos, descobre ser indestrutível. Elijah Price, personagem de Jackson, nasceu com uma doença rara que faz seus ossos se quebrarem com muita facilidade, o que resulta no apelido Senhor Vidro. Uma história de origem de super-herói e supervilão, Corpo Fechado coloca Dunn e Vidro em pontos opostos do espectro, onde um é um herói relutante e o outro, um vilão involuntário. É uma perspectiva inteligente sobre os super-heróis, que aplica sutilmente a noção de painéis de revistas em quadrinhos nas tomadas e dá a cada personagem uma paleta de cores singular. O diretor Quentin Tarantino chamou Corpo Fechado de “uma recontagem brilhante da mitologia do Super-Homem”.

			A televisão também se envolveu na desconstrução dos super-heróis, com séries como Heroes e Misfits. Na primeira temporada, Heroes (2006-10) dissecou de maneira afiadíssima o gênero dos super-heróis ao apresentar um grupo de pessoas que desenvolvem superpoderes ao redor do mundo. O programa se perdeu nas últimas temporadas, mas foi notável ao aplicar a abordagem de Corpo Fechado ao vilão Sylar (Zachary Quinto), um relojoeiro que vai atrás de outros super-heróis para roubar seus poderes. Heroes também lembra Watchmen quando os heróis se reúnem para evitar uma explosão nuclear profetizada para ocorrer em Nova York. Da mesma maneira, Misfits (2009-13) falava de um grupo de jovens que cumpriam pena de serviços comunitários e são atingidos por uma tempestade de raios que lhes dá diversos superpoderes. Cheio de irreverência, o programa também se embaralhou na própria mitologia, mas a segunda série montada em volta de uma versão do futuro de Simon (Iwan Rheon) ajudando os amigos foi bem realizada.

			A maior série de TV foi Smallville – As Aventuras do Superboy (2001-11), uma recontagem revisada da juventude de Kal-El. Tom Welling interpretou Clark Kent na série de longa duração que era definida pelo lema “Sem voo, sem collant”. Bebendo muito na fonte do catálogo da DC Comics para se inspirar, e livremente remixando e reinventando elementos, o programa mostrou Clark Kent fazendo amizade com o ligeiramente mais velho Lex Luthor, enquanto “meteoritos” que caíram na Terra com a nave de Kal-El são responsáveis por vários personagens desenvolverem superpoderes – alguns viram heróis enquanto outros se voltam para a vilania. Quanto mais durava a série, mais difícil ficava adiar o momento em que Clark Kent teria que se tornar o Super-Homem. Foi uma expansão consagrada e – graças em grande parte aos avanços na tecnologia de efeitos visuais – convincente da mitologia do Super-Homem. Smallville gerou uma série associada de vida curta, Mulher-Gato* (2002-3), que não conseguiu se inspirar adequadamente no passado do Batman com o mesmo sucesso. Houve também um fracassado piloto feito para Aquaman (2006), estrelado por Justin Hartley (que depois apareceu em Smallville como Oliver Queen/Arqueiro Verde). Uma série sobre um jovem Bruce Wayne é discutida há anos e ainda não foi ao ar, embora Gotham (2014-), ambientada em uma Gotham City pré-Batman, seja promissora.

			
				*Inadequado título nacional para a exibição na TV aberta brasileira de Birds of Prey, baseado nas Aves de Rapina, supergrupo criado pela Oráculo. Na formação da TV, contou com a Caçadora (aqui filha do Batman e da Mulher-Gato) e Dinah Redmond, a filha da Canário Negro. A Arlequina (Mia Sara) é a principal vilã da única temporada de treze episódios. (N. T.)

			

			Um pouco menos bem-sucedidos foram Mutant X (2001-4), que parecia uma versão televisiva dos X-Men de baixo orçamento; Alphas (2011-2), que tinha um conceito similar; e a refilmagem americana da série britânica dos anos 1970: The Tomorrow People (2013). Foram necessárias a ascensão dos filmes da Marvel e as tentativas da DC Comics de arrumar a casa cinematográfica no século XXI para que surgisse uma nova geração de super-heróis televisivos. O primeiro foi Arrow (2012-), uma reinvenção da história de Oliver Queen para o público jovem da CW, que abriu caminho para uma nova onda de séries de TV de super-heróis.

			Uma década após sair da falência, a Marvel finalmente organizou seu universo cinematográfico, de tal forma que deixou muito para trás os filmes da DC lançados no mesmo período. Chamada de Fase Um pela Marvel, a primeira leva de longas-metragens levou ao lançamento de Os Vingadores (2012), a única equipe importante de super-heróis cujos direitos cinematográficos permaneceram com a própria Marvel.

			O pontapé inicial do plano foi Homem de Ferro (2008), um filme em desenvolvimento havia mais de quinze anos em outros estúdios (Nicolas Cage e Tom Cruise foram considerados para o papel principal, com Tarantino e Joss Whedon como diretores) antes que os direitos voltassem para a Marvel em 2006. O diretor Jon Favreau (que atuara em Demolidor) arriscou-se ao escolher Robert Downey Jr. para interpretar Tony Stark, um ator com um passado conturbado e uma reputação de ser difícil. Apesar das reclamações de quem era contra, foi uma escolha inspirada, que colocou o personagem no centro do projeto de filmes da Marvel. Com trajes do Homem de Ferro feitos pela empresa de Stan Winston* e efeitos especiais de última geração, Homem de Ferro veio após a altamente eficiente trilogia Homem-Aranha para provar que os processos de filmagem digital enfim haviam alcançado as imagens regularmente mostradas nas revistas em quadrinhos coloridas.

			
				*Mago dos efeitos especiais responsável pelos dois primeiros O Exterminador do Futuro, Predador, Aliens – O Resgate e os dinossauros robóticos de Parque dos Dinossauros (que dividiram a tela com os digitais da Industrial Light & Magic). (N. T.)

			

			O filme recontou a história de origem do Homem de Ferro e atualizou os eventos para o conflito contemporâneo no Afeganistão, onde Stark constrói seu primeiro traje primitivo enquanto é mantido preso por terroristas. Pepper Potts (Gwyneth Paltrow) e James Rhodes (Terence Howard) aparecem, juntamente com o agente Coulson (Clark Gregg) da SHIELD, um personagem criado para o filme que se mostrou tão popular que depois surgiu em uma série de TV derivada. O clímax da história ocorre em uma batalha de armaduras entre Stark e o sócio de seu pai, Obadiah Stane (Homem de Ferro número 163, de outubro de 1982, vivido por Jeff Bridges), pelo controle da tecnologia. Uma cena pós-créditos (característica de cada filme da Marvel) mostra Stark sendo visitado por Nick Fury (Samuel L. Jackson) para recrutá-lo para a “Iniciativa Vingadores”. Desde X-Men, Stan Lee tem feito aparições especiais na maioria dos filmes baseados em propriedades da Marvel, e Homem de Ferro manteve essa tradição.

			O filme muito esperado se mostrou um grande sucesso que arrecadou 585 milhões de dólares dentro de um ano do lançamento. O humor e o toque de leveza de Downey Jr., combinados com os recursos de filme de espionagem e aventura que Favreau propositalmente usou, transformaram um filme de nicho baseado em uma revista em quadrinhos em um sucesso surpresa entre a plateia tradicional, e prepararam o terreno para os próximos capítulos.

			Infelizmente, Homem de Ferro 2 (2010, rapidamente produzido pela mesma equipe) foi uma decepção, com Stark em conflito com o governo americano, o terrorista russo Ivan Vanko (Mickey Rourke) e seu amigo coronel Rhodes. O filme apresentou Scarlett Johansson como Natasha Romanova, a Viúva Negra (posteriormente uma integrante dos Vingadores), e uma cena pós-créditos em que o agente Coulson aparece relatando a descoberta de um martelo enorme no deserto do Novo México. Com uma trama complicada e prolixa, o filme foi um fracasso de crítica. De acordo com The Hollywood Reporter, “tudo que foi divertido e sensacional a respeito de Homem de Ferro, meros dois anos depois, desapareceu nesta sequência. No lugar, Homem de Ferro 2 substituiu por barulho, vários vilões, cenas de ação irrelevantes e tramas equivocadas”. Mesmo assim, o filme foi a sétima maior bilheteria do ano nos Estados Unidos e arrecadou 624 milhões no mundo todo, vencendo o longa-metragem anterior.

			Homem de Ferro 3 (2013) – após Os Vingadores – redimiu a série, lidou com o trauma pós-Vingadores de Stark e recolocou o foco sobre o homem, e não sobre a armadura. O filme adaptou de maneira inteligente um dos vilões dos quadrinhos mais complicados de abordar, o Mandarim (Ben Kingsley), e baseou-se no sucesso de Os Vingadores para recolher a soma surpreendente de 1,2 bilhão de dólares na bilheteria global, o que o tornou o quinto filme de maior bilheteria de todos os tempos (em 2013).* A aparição pós-créditos de Bruce Banner sugeriu um futuro longa-metragem do Hulk. O melhor dos três filmes, o sucesso de Homem de Ferro 3 fez Robert Downey Jr. assinar contrato para duas sequências de Os Vingadores.**

			
				*Em 2016, Homem de Ferro 3 ocupa a décima posição na lista de maiores bilheterias de todos os tempos, que pode ser conferida em http://www.the-numbers.com/movie/records/All-Time-Worldwide-Box-Office. (N. T.)



				
					**E também para o terceiro filme do Capitão América, Guerra Civil. (N. T.)

				
			

			A segunda tábua da plataforma de lançamento da Marvel veio no mesmo verão de estreia de Homem de Ferro com O Incrível Hulk (2008). Foi uma sequência de Hulk (2003), de Ang Lee, uma mistura às vezes bizarra de filme de arte com super-heróis, que contou com Eric Bana como Bruce Banner e o próprio diretor atuando como o Hulk feito em computação gráfica por captura de movimentos,* que é visto pulando pelo deserto em uma das melhores cenas do filme. Produzido pelo antigo regime da Marvel, Hulk foi uma decepção, com uma bilheteria global de 245 milhões. A Marvel precisava restaurar o Hulk como parte de seus planos mais abrangentes, e assim começou O Incrível Hulk (2008), com Edward Norton como Banner e o especialista em ação Louis Leterrier atrás das câmeras. Com uma abertura inteligente que fez alusão à abertura da antiga série de TV para recontar a origem do personagem, o longa-metragem colocou o Hulk/Banner contra o russo Emil Blonsky de Tim Roth, que se transforma em uma criatura conhecida como o Abominável. Uma sequência em que o Hulk enfrenta tanques do Exército chegou mais perto de representar os gibis. A costumeira cena pós-créditos mostrou Banner sendo visitado por Stark, que o recruta para a equipe dos Vingadores. Muito elogiado em comparação com o filme anterior, esta abordagem mais leve e bem-humorada do personagem arrecadou 263,5 milhões no mundo todo, bem menos que a bilheteria de Homem de Ferro dois meses antes. Foi o suficiente para garantir um lugar para o Hulk em Os Vingadores, embora Edward Norton, que se envolveu muito no roteiro, não fosse retornar.

			
				*A captura de movimentos (motion capture ou mocap, no jargão internacional) é uma técnica em que um ator ou dublê veste um traje especial cujos movimentos são lidos por computador e repetidos por uma simulação digital do corpo de um personagem. (N. T.)

			

			Dois anos depois, Thor (2011) e Capitão América – O Primeiro Vingador (2011) retomaram os trabalhos. Fiéis às obras originais da década de 1960, mas realizados com efeitos digitais modernos, estes dois filmes não podiam ter sido mais diferentes. Thor – surpreendentemente dirigido pelo elogiado ator shakespeareano Kenneth Branagh – foi um épico de fantasia que estabeleceu um elo entre o mundo mitológico de Asgard com os Estados Unidos contemporâneos. Chris Hemsworth personificou o deus caído na Terra, enquanto Natalie Portman viveu a astrofísica Jane Foster. O martelo descoberto pela SHIELD é o Mjolnir, a arma do Thor. Seu irmão Loki (Tom Hiddleston) toma o trono de Asgard, motivando o retorno do herói, que precisa fazer as pazes com o pai, Odin (Anthony Hopkins). Com a fantasia bombástica interpretada de maneira séria (como se fosse feita por Shakespeare), Thor mostrou para o público tradicional um lado diferente do Universo Marvel, em parte preparando o terreno para a novela espacial Guardiões da Galáxia (2014). Surpreendentemente popular, Thor conquistou quase 450 milhões na bilheteria mundial.

			Capitão América – O Primeiro Vingador (2011) foi um filme de época ambientado na Segunda Guerra Mundial. Em 1942, Steve Rogers (Chris Evans) é transformado no Capitão América (inicialmente como um personagem que vende títulos de guerra) até enfrentar o Caveira Vermelha (Hugo Weaving), o oficial nazista Johann Schmidt, que usou uma versão anterior do soro do “supersoldado” em si mesmo. Auxiliado por Bucky Barnes (Sebastian Stan) e pela namorada britânica, a agente Carter (Hayley Atwell), o Capitão e uma equipe de especialistas invade uma base da HIDRA do Caveira Vermelha e liberta o misterioso Tesserato. Rogers cai do avião e é considerado perdido – até que um desfecho mostra o personagem acordando nos dias de hoje. Depois dos créditos, o Capitão América é incluído na escalação dos Vingadores por Nick Fury. O filme arrecadou pouco mais de 368 milhões mundialmente e foi a última peça do quebra-cabeça na elaborada preparação cinematográfica para servir o prato principal da Fase Um da Marvel, Os Vingadores.

			Os principais super-heróis e supervilões da Marvel que apareceram nos últimos cinco filmes (incluindo Homem de Ferro 2) – Tony Stark, Viúva Negra, Hulk, Thor, Loki, Capitão América e Nick Fury – foram reunidos em Os Vingadores (2012), que rapidamente se tornou a terceira maior bilheteria de cinema de todos os tempos (atrás dos dois filmes de James Cameron, Avatar e Titanic, e um pouco à frente de Batman – O Cavaleiro das Trevas, de Christopher Nolan)* e quebrou qualquer recorde de bilheteria internacional. Todos os atores originais retornaram, exceto Edward Norton, que foi substituído por Mark Ruffalo como o Hulk. Clark Gregg voltou como o agente Coulson, e Jeremy Renner se juntou como o Gavião Arqueiro. Os talentos combinados foram necessários para derrotar uma invasão a Nova York pelos alienígenas Chitauri, planejada por Loki usando o Tesserato. Enquanto a equipe trabalha em conjunto para recuperar o Tesserato e capturar Loki, eles brigam e discutem – fielmente aos quadrinhos (e às personalidades) – sobre o que exatamente deveria ser feito e quem deveria fazer; esse elemento da abordagem da Marvel em relação aos super-heróis é um dos fatores importantes que tornaram esses personagens bizarros acessíveis ao público do cinema. A cena cômica em que o Hulk subjuga Loki foi especialmente consagrada. Quando a batalha é vencida, uma cena pós-créditos revela que o senhor dos Chitauri era Thanos, um dos Eternos super-humanos.

			
				*Hoje Os Vingadores ocupa a quinta colocação de maior bilheteria de cinema global, e Batman – O Cavaleiro das Trevas caiu para 26a posição. (N. T.)

			

			Joss Whedon, que dirigiu Os Vingadores e retrabalhou o roteiro existente, era um fã de longa data das revistas em quadrinhos da Marvel (escreveu para Astonishing X-Men, entre outras) e havia demonstrado anteriormente o toque leve para heróis da cultura pop na série de televisão Buffy, a Caça-Vampiros (1997-2003), coescreveu o Toy Story – Um Mundo de Aventuras (1995) original, e a desconstrução dos filmes de horror O Segredo da Cabana (2012). A abordagem dele sobre os personagens do filme (a chave do sucesso) foi que “essas pessoas não deveriam estar no mesmo ambiente, quanto mais na mesma equipe, e essa é a própria definição de família”. O longa-metragem foi um encerramento triunfante da Fase Um da grande aposta cinematográfica da Marvel. A Variety chamou Os Vingadores de “um modelo superior, de ponta […] a colisão alegre, sagaz e totalmente divertida de super-heróis de Joss Whedon é um escapismo sofisticado, com um tom confiante e muitas reservas de humor”. A série de TV derivada, Agents of SHIELD (2013-), foi supervisionada por Whedon e ofereceu um olhar subsequente no grupo de agentes incompatíveis da SHIELD que lidam com artefatos alienígenas e super-heróis rebeldes. O programa reviveu o agente Coulson de Clark Gregg (aparentemente morto em Os Vingadores) e transformou a misteriosa ressurreição em um ponto de virada da trama em andamento.

			A Fase Dois da dominação cinematográfica dos super-heróis da Marvel teve como pontapé inicial Homem de Ferro 3 (2013), cuja bilheteria blockbuster dobrou a arrecadação do capítulo anterior da série no rastro de Os Vingadores. O filme foi rapidamente seguido por sequências autônomas para dois dos principais integrantes da superequipe: Thor – O Mundo Sombrio (2013), em que o protagonista enfrentou Malekith (Christopher Eccleston) e os “elfos negros”, e Capitão América – O Soldado Invernal (2014), em que Rogers se une à Viúva Negra e ao Falcão para encarar um poderoso adversário conhecido como “o Soldado Invernal” (baseado em uma história de um gibi de 2005 que mostrou Bucky Barnes programado como um assassino russo).

			Nos preparativos para Os Vingadores – Era de Ultron, a sequência blockbuster de 2015 dirigida por Joss Whedon, em que James Spader dublaria a inteligência artificial Ultron, a Marvel correu o maior risco com a novela espacial Guardiões da Galáxia (2014). Criado por Arnold Drake e Gene Colan em 1969, esta equipe improvável de desbravadores espaciais fora revivida nas revistas em quadrinhos em 2008 por Dan Abnett e Andy Lanning. Entre os guardiões estão Peter Quill (Chris Pratt), um piloto humano que saiu da Terra nos anos 1980 e agora usa o nome de Senhor das Estrelas; Gamora (Zoë Saldaña), a filha adotiva de Thanos; o guerreiro alienígena Drax, o Destruidor (Dave Bautista); e Rocket Racoon, um guaxinim criado por engenharia genética e atirador de elite, feito em computação gráfica e dublado por Bradley Cooper.* Karen Gillan, a ex-companheira de Doctor Who, Amy Pond, na série fantástica da BBC, aparece como a maligna Nebula, comparsa de Thanos. O diretor James Gunn recebeu a incumbência de levar esse grupo improvável para a telona de uma forma popular, sob a supervisão criativa de Joss Whedon (que, como parte do contrato para Os Vingadores, tinha controle sobre todos os demais projetos relacionados).

			
				*Há ainda Groot, uma árvore alienígena que se comunica apenas com a frase “sou Groot”, também feita em computação gráfica como o Rocket Racoon e dublada por Vin Diesel. (N. T.)

			

			A Marvel ficou determinada em não fazer filmes sobre os mais obscuros super-heróis de seu catálogo. Com tantas figuras tradicionais possíveis como o Homem-Aranha e os X-Men presos a outros estúdios, eles tinham pouca escolha. A Fase Três, que levaria ao terceiro capítulo de Os Vingadores, foi iniciada pelo Homem-Formiga (2015), a figura improvável de Henry Pym, cujo “superpoder” lhe permite encolher a um tamanho microscópico, dirigido por Peyton Reed (Separados pelo Casamento).

			A natureza abrangente do singular universo cinematográfico da Marvel é uma parte importante de seu sucesso. Combinar todos os principais personagens em um mundo compartilhado criou um todo maior. Além das séries de TV (várias foram planejadas para seguir Agents of SHIELD, incluindo programas com o Demolidor, Luke Cage, Jessica Jones e o Punho de Ferro), figuras periféricas como Coulson e Carter* foram mais desenvolvidas em uma série de curtas-metragens chamada Marvel One-Shot (com a mesma terminologia dos quadrinhos**) incluída nos DVDs dos longas-metragens principais. A capitã Marvel ganhará longa-metragem em 2019 na pele de Brie Larson, vencedora do Oscar de melhor atriz por O Quarto de Jack (2015), e os Inumanos terão uma série de TV da rede ABC – o plano da emissora inclui exibir o episódio-piloto na cadeia de cinemas IMAX. Com uma lista completa de projetos de super-heróis interconectados que se estende até a próxima década, a Marvel parece pronta para dominar o ambiente televisivo e cinematográfico, sendo bem melhor do que os esforços da DC Comics.

			
				*A agente Carter também ganhou uma série de TV homônima, que só durou duas temporadas (2015-6). (N. T.)



				
					**“One-Shot” é o termo para uma revista em quadrinhos de edição única, geralmente sobre um personagem justamente periférico, que não tem ou teria série regular. (N. T.)

				
			

			A volta do super-herói original, o Super-Homem, à telona foi um processo frustrante que não produziu os resultados desejados tanto com Superman – O Retorno (2006) quanto com Homem de Aço (2013), amplamente considerados decepcionantes, mas de formas muito diferentes. Após Superman IV – Em Busca da Paz (1987) ter dado um fim infame aos filmes de Christopher Reeve, os direitos cinematográficos voltaram para os Salkind, que tentaram lançar Superman – The New Movie [“Superman – O Novo Filme”] no início dos anos 1990, mostrando a morte do Super-Homem (antes mesmo da própria “A Morte do Super-Homem” da DC) e a ressurreição dentro da cidade engarrafada de Kandor. O projeto não foi adiante, mas o estúdio Warner Bros. passaria os dezessete anos seguintes, e gastaria 50 milhões de dólares, trabalhando em novas propostas de filmes do Homem de Aço, passando por nove roteiristas, três diretores e sete filmes diferentes.

			Os direitos cinematográficos do Super-Homem voltaram para a Warner Bros. em 1993, que imediatamente decidiu adaptar a trama da morte do Super-Homem e entregou o projeto para Jon Peters, produtor de Batman. Efetivamente desenvolvido entre 1994 e 1996, Superman Reborn colocaria o Homem de Aço contra o Apocalypse, mas com a virada de trama de a “essência de vida” de Kal-El sendo transferida para Lois Lane antes que ele “morresse”; como resultado, ela daria à luz um novo Super-Homem. O roteiro de Jonathan Lethem foi logo descartado, substituído pela tentativa de Gregory Poirier. Dessa vez, era Brainiac o responsável pela criação do Apocalypse, que mata o Super-Homem. Kal-El é ressuscitado, mas com poderes enfraquecidos, e precisa usar um traje robótico enquanto se recupera.

			O cineasta e escritor de quadrinhos Kevin Smith foi então trazido para o projeto, que mudou de título para Superman Lives. O produtor Peters passou para ele uma série de exigências e limitações, incluindo que o Super-Homem não deveria usar o traje tradicional nem voar (dois atributos principais), o que formou a base para um número de comédia de vinte minutos feito por Smith como parte do DVD An Evening with Kevin Smith [“Uma Noite com Kevin Smith”] (2002). Smith trabalhou em várias versões do roteiro, baseadas na morte e ressurreição do Super-Homem, e sugeriu o futuro Batman Ben Affleck como um possível Clark Kent/Super-Homem. Tim Burton, de Batman, assinou contrato para dirigir e escalou Nicolas Cage, tendo o verão de 1998 como data de lançamento, para comemorar o sexagésimo aniversário do Homem de Aço. O filme chegou ao ponto de tirar fotos de Cage para testá-lo em um possível traje do Super-Homem quando o projeto foi cancelado, mas apenas depois de Wesley Strick retrabalhar o roteiro para incluir Lex Luthor (possivelmente Kevin Spacey), que se funde ao Brainiac para produzir o “Lexiac”. Considerado caro demais, a Warner Bros. contratou Dan Gilroy para reescrever o roteiro a fim de baixar o orçamento para 100 milhões de dólares. Tim Burton foi fazer A Lenda do Cavaleiro sem Cabeça (1999), e o projeto do Super-Homem foi enterrado mais uma vez.

			Após o breve envolvimento do roteirista de O Exterminador do Futuro 2 – O Julgamento Final, William Wisher, consta que Paul Attanasio recebeu 1,7 milhão de dólares para escrever uma nova abordagem sobre a morte e o renascimento do Super-Homem em abril de 2001. Peters ofereceu o papel para Will Smith, com o envolvimento do diretor de As Panteras, McG. No início do ano seguinte, o projeto também foi abandonado em favor de um novo roteiro escrito por J. J. Abrams, de Missão: Impossível III. Ignorando A Morte do Super-Homem, Superman: Flyby era uma restauração completa, que começaria a série do zero. Ao mesmo tempo, o estúdio desenvolvia um roteiro rival com o título provisório de Batman vs. Superman, com Wolfgang Peterson selecionado para dirigir o roteiro de Andrew Kevin Walker. Este projeto mostra um Bruce Wayne aposentado lutando contra o Super-Homem, a quem ele culpa pela morte da noiva nas mãos do Coringa. O conflito tinha sido manipulado por Lex Luthor, a quem a dupla se une para derrotar. Christian Bale e Josh Hartnett estavam escalados para os papéis do Batman e do Super-Homem.

			Os executivos da Warner Bros. não conseguiam se decidir entre Batman vs. Superman e Superman: Flyby, de Abrams, que falava de uma guerra civil em Krypton que precede o voo de Kal-El para a Terra. Planejado como uma trilogia, o projeto teve o envolvimento do diretor Brett Ratner em setembro de 2002. Christopher Reeve, trabalhando como consultor do projeto, sugeriu que Tom Welling, de Smallville – As Aventuras do Superboy, deveria interpretar o Super-Homem. Vários atores fizeram testes para o papel, incluindo Brendan Fraser (A Múmia) e David Boreanaz (Bones), antes de McG ser recontratado. Ambos os filmes foram então abandonados em favor de Superman – O Retorno, de Bryan Singer.

			Singer começou do zero, mas abraçou com entusiasmo os dois primeiros longas-metragens de Richard Donner e posicionou o dele como uma sequência de Superman II, produzido pelos Salkind (ignorando os dois filmes seguintes). O diretor abandonou as fontes dos quadrinhos e retomou a saga com o retorno do Super-Homem à Terra após cinco anos de ausência em que ficou procurando por sobreviventes nos restos de Krypton. Ele descobre que Lois Lane tem um filho de cinco anos. O antagonista do filme é o Lex Luthor de Kevin Spacey. Singer escolheu o desconhecido Brandon Routh para viver o Super-Homem, citando sua semelhança com Reeve. Através do uso de imagens de arquivo, Marlon Brando foi incluído no filme como Jor-El. Uma sequência de abertura de 10 milhões de dólares, “Volta a Krypton”, foi completada, mas cortada (e depois incluída no Blu-ray). Embora longo demais, com 154 minutos de duração, o longa-metragem arrecadou 391 milhões de dólares ao redor do mundo, mas foi considerado um tributo pesado e referente demais a Superman – O Filme, de 1978.

			Entre Superman – O Retorno e Homem de Aço, a DC (cuja distribuição é feita pela Warner Bros.) lançou as duas continuações de Batman de Christopher Nolan, que recolheram grandes elogios e arrecadações de bilheteria, e o filme de Watchmen, bem como dois superfracassos de super-heróis: Jonah Hex – O Caçador de Recompensas (2010) e Lanterna Verde (2011). Estrelado por Josh Brolin, Hex era um personagem de faroeste sobrenatural pouco conhecido que estreou em All-Star Western número 10 (fevereiro/março de 1972). Com um tom incerto, violento e sem foco, Jonah Hex era o tipo de filme que dava má reputação aos longas-metragens baseados em revistas em quadrinhos. Lanterna Verde, dirigido por Martin Campbell, um veterano de James Bond (007 contra Golden Eye, Cassino Royale), foi estrelado por Ryan Reynolds como Hal Jordan em uma narrativa confusa repleta de efeitos visuais que arrecadou parcos 220 milhões de dólares no mundo todo, bem abaixo das expectativas para um pretenso blockbuster cuja intenção era lançar uma série. Uma sequência pareceu improvável e injusta.

			Enquanto a Marvel dominava as telas de cinema com a Iniciativa Vingadores cheia de super-heróis, os personagens da DC (tirando o Batman) penavam em filmes muito ruins que desperdiçaram décadas de mitologia dos quadrinhos. A resposta pareceu ser outro filme do Super-Homem, desta vez restaurando a série, recontando a história de origem, modernizada para o século XXI. Vários escritores da DC, incluindo Grant Morrison, Geoff Johns, Mark Waid e Brad Meltzer, ofereceram ideias para a trama antes que a bem-sucedida equipe de Batman, formada por Nolan e Goyer, fosse trazida, embora Zach Snyder, de Watchmen – O Filme, fosse dirigir. Homem de Aço foi o primeiro passo da DC para ampliar seu universo cinematográfico no sentido de se igualar ao da Marvel. Henry Cavill ganhou o papel do Super-Homem, após ter sido considerado para o suspenso Flyby e Superman – O Retorno. Um planeta Krypton mais extravagante abre o filme, antes que uma narrativa fragmentada registre a vida de Kal-El na Terra, da infância à idade adulta, onde ele é mostrado como um errante que às vezes ajuda as pessoas. A chegada do general Zod (Michael Shannon) e seu plano de transformar nosso planeta em um novo Krypton instigam Clark Kent a explorar sua origem kryptoniana. O relacionamento com Lois Lane é revisado, de maneira que, quando ele surge no Planeta Diário no fim, ela está plenamente ciente da dupla identidade do herói. Na destruição de Nova York (como Metrópolis) vista em Homem de Aço, e igualmente em Os Vingadores, os filmes de super-heróis pós-11 de Setembro alcançaram a apoteose. Criticado pela falta de humor e por fracassar ao representar o espírito do Super-Homem visto nas revistas em quadrinhos, Homem de Aço arrecadou 663 milhões de dólares na bilheteria mundial, igualando-se a Homem de Ferro 2 da Marvel, em vez de Os Vingadores e Homem de Ferro 3, cujos totais ficaram nos bilhões de dólares.

			Homem de Aço tinha vários sinais do que viria no futuro, tais como um satélite com a marca “Empresas Wayne”. Na San Diego ComicCon de 2013, a Warner Bros. anunciou que a produção da sequência seria acelerada e tomaria um rumo diferente. Com roteiro de Goyer, direção de Snyder e Cavill encabeçando o elenco, a continuação foi representada apenas por uma logomarca: a combinação do “S” do Super-Homem e o ícone do Batman. Inspirado pelo gibi Batman – O Cavaleiro das Trevas, de 1986, Batman vs. Superman – A Origem da Justiça estreou em 2016, com Ben Affleck contratado como o Batman em agosto de 2013. O inevitável protesto na internet gerado pela escolha lembrou aquele que acolheu Michael Keaton um quarto de século antes. O filme deveria ser um dos elementos fundamentais da DC para levar a um futuro longa-metragem da Liga da Justiça a fim de igualar os filmes dos Vingadores da Marvel.
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			[image: ]s Estados Unidos, uma civilização com uma história bem mais curta que a Europa, teve que inventar os próprios mitos. Os super-heróis são os equivalentes norte-americanos das mitologias grega e romana. Não é coincidência que eles tenham se tornado populares entre a Grande Depressão e a Segunda Guerra Mundial, quando os Estados Unidos precisavam de heróis. Eles foram mais bem-desenvolvidos em épocas de distúrbio social e político, especialmente nos anos 1960 e 1980. Os super-heróis têm durado como personagens mitológicos que pairam sobre as preocupações cotidianas e transmitem mensagens do que é certo e justo. Esses salvadores seculares ficam mais populares em épocas de estresse comunitário, portanto não é surpresa que os super-heróis tenham tido um papel próprio a cumprir na Segunda Guerra Mundial e após o 11 de Setembro. Eles são infinitamente adaptáveis para se ajustarem aos tempos, e no entanto são criações comunitárias com uma variedade de editores, escritores e artistas que agem como tutores temporários. Os super-heróis dão exemplos morais e servem como uma afirmação otimista sobre o futuro, mostrando o que a humanidade pode se empenhar a ser. Os trajes não são sutis, e as batalhas não têm fim por causa do formato periódico, seja em revistas em quadrinhos ou em filmes, em que eles aparecem.

			Para muitas pessoas, os super-heróis definem as revistas em quadrinhos, e no entanto, para mais gente ainda, os super-heróis definem os filmes modernos. Eles deram origem a duas potências da cultura pop na figura da DC Comics e da Marvel Comics, empresas que estão garantindo que os super-heróis tenham um futuro, seja em gibis digitais com realidade ampliada ou na telona, onde a cada ano novos recordes de bilheteria são demolidos pelos blockbusters de super-heróis. Considerou-se que a DC e a Marvel têm mais de 5 mil personagens cada, tantos que ainda não foram explorados no cinema, e no entanto o cinema ainda precisa das humildes revistas em quadrinhos para desenvolver novos personagens e novas histórias que inspirem os filmes. “A revista em quadrinhos é uma invenção americana”, disse Frank Miller, de Batman – O Cavaleiro das Trevas. “Foi apenas questão de tempo que o cinema se desenvolvesse a ponto de conseguir representar esse tipo de fantasia.”

			Enraizadas nos mitos e lendas do passado antigo, as histórias sem fim dos super-heróis modernos têm a mesmíssima função em nossa sociedade tecnológica que tinham em tempos ancestrais. A humanidade continua precisando desses mitos para entender o mundo. Como naquelas histórias antigas, as vidas dos super-heróis passam por infinitas variações e recontagens, mas os indivíduos em si permanecem fiéis às suas facetas principais, não importa quantos artistas diferentes os modifiquem para melhor ajustá-los a cada época.

			Como disse Joe Quesada, editor-chefe de criação da Marvel: “Essas histórias que contamos são muitíssimo parecidas com as histórias de deuses antigos e da Grande Caçada, ou pinturas rupestres, histórias de grandes heróis. Precisamos delas mais do que nunca, pois nos representam e representam nossas esperanças e sonhos.” A primeira grande mitologia americana foi o faroeste, com contos da fronteira e da expansão da civilização para o oeste. Os super-heróis substituíram o faroeste como o novo mito americano para uma nova área tecnológica, da década de 1930 ao século XXI. Nos últimos 75 anos, através dos gibis e do cinema, esses ícones exclusivamente americanos se tornaram heróis para o mundo todo.

			Stan Lee tinha 90 anos em 2012, portanto testemunhou o triunfo de Os Vingadores na bilheteria após ter passado muitos anos lutando para lançar o universo cinematográfico da Marvel. Ele era um dos últimos elos com o início dos super-heróis dos quadrinhos, há quase três quartos de século, com Siegel e Shuster, que começaram tudo. Stan Lee testemunhou a ascensão dos super-heróis, de Super-Homem, Batman e Mulher-Maravilha aos próprios Homem-Aranha, Homem de Ferro, X-Men e Vingadores. Por dentro, ele ainda estava em sintonia com aquele garoto que, em abril de 1938, pegou a Action Comics número 1 na banca, mal sabendo do futuro incrível que aguardava o gênero dos super-heróis.
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